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A
Chaverá
Frida Reinkevitch
Shlichá em
Belo Horizonte

Chaverá:

A Cremos que já agora, pelo tempo decorrido, poderá vocé perceber
com major profundidade, as caracieristicas do snif Belo Horisntte.

De início, é um snif pequeno, com reduzidíssimas possibilidades
de ampliação. Tem de se contar quese que unicamente com os chaverim que se pos

sue e poristo é neles que devem ser invertidas as nossas forças.

Não se pode pensar nos mesmos termos para snifim como São Paulo

e Rio, e Belo Horizontes Decorrente de seu número e de sua localização, tem o
snif problemas, não só diferentes na grandeza, mas também na qualidade dos de
um snif maior. O número menor de militantes não só ocasiona l:cunas no trabalho
(deficiência quantitativa), mas também um caracter completamente diverso para 0
termo militância (deficiência qualitativa). Não se pode exigir (sob risco do
maior fracasso), a dedicação integral dos chaverim do snif. A sua ativização
tem de ser nos termos relativos do snif. Mesmo os criférios para a formação da

maskirut tem de ser relativos. As melhores forças tem de ser lá colocadas, A-
quelas que sejam capazes de participar da orientação do snif, nos problemas par
ticulares seus. Está claro que a adaptação de critério tem também um limites
Elos devem ser relativamente rígidos, isto é, rígidos dentro das condições do
y .

0 Eventualmente seria o caso (fazémáslo em termos de consulta) de
reduzit a maskirut a um número proporcional ao snif. 'Em São Paulo, cada chaver

da maskirut representa quase 40 chaverim; no Rio, quase 30; em Porto Alegre, 25,
Uma maskiru. de 3 chaverims cria demasiado pequena, mas numa de 5, seria de se
pensar. O Nelson, o Natan, a Bássiag,a Bertinha, soman já 4. Deve haver mais
alguns maapilim para se colocar. se puder se chegar a 7, seria bome Seria um
erro passar os bonim para a shichvá de maapilim, para entrarem na maskirut. Se
êles devem passar, que passem, Quanto 5 maskirut, convem que esperem ainda e
passem um tempo na shichvá de maapilime

- Faça um trabalho pessoal com os chaverim mais velhos que, ape-
sar de tudo, são os únicos que podem manter o snif. Procure levar-lhes o movi-

mento e trazê-los para mais perto dele, Alcm do mais, se num futuro mais próxi
mo alguem se decidir pelo caminho do movimento, será alguém deste grupo. É um
trabalho árduo, sem resultados imediatos, mas apenas, a longo prazo. A experi
ência de trabalho neste snif ja o demonstrou. Procure inclusive explorar educa
tivamente a saida do Mário, no sentido do aumento da responsabilidade de cada —
um dos que ficamem no snif. Trabalhe também oem os bonim mais velhos, procuran
do fixá-los para um trabalho dirigente futuro. -

O trabalho com o snif Belo Horizonte é essencialmente de manu
tenção. É um ponto politicamente importante, de onde inclusive pode, de tempo
em tempo, sair chaverim para a hachshara, 08 resultados no trabalho sofrem de 



caracteristicas do snif impoêm, Trabalhe inten
com os cha s velhos do snif, cuide que as kvutzot se reunam

regularm ‎:1צ81 e trace um programa de atividades que o sni
var avante.

Você mencionou em sua carta, certo "Centro de Debates" 2
malores informes A melhor forma de trabalho com centros e

rece-nos ser a individual, falando e discutindo com ur
procurando conquistá-los para o movimento, Abstemo-

ais longas, pela insuficiência de infor É ue tes

entretanto que é esta a sua opinião tnclus Informe-nos so-
educativa do snif, kvutzot, madrichim,chug, etc»

A Hanhagá, em sua última reunião, trateu do caso do Mário, Ese
tivemos considerando as conveniências de sua ligação ao snif São Paulo ou
Rio, tendo a maioria dos chaverim da Hanhagá, após lon ] de achado

le malor conveniéncia sua 1128080 so snif Rio, onde há melhores des pa
ra a sua ambientação, Sua saida de Belo Horizonte deve se dar o mais cedo
possivel.

-
]- Esperando novo informe seu para breve, nosso chalutziano
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Ervin Semmel
Maskár Rashi

  


